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> Alfabetização. Entrada no mundo da escrita. Direito de todos – crian-

ças, jovens e adultos – a se tornarem leitores e pessoas que sabem escrever.

Processo cultural, coletivo e sistematizado, que garante acesso ao acervo es-

crito de uma língua, nas suas mais variadas expressões, bem como assegura

produção criativa nesta língua. Inserção gradativa em práticas de leitura e es-

crita. NOTAS: Historicamente, diferentes áreas do conhecimento têm atuado

no sentido de consolidar o campo da alfabetização. A Psicologia e a Psicolin-

guística ajudam a compreender a construção da leitura e da escrita pelo su-

jeito. A História da Leitura, a Sociologia da Linguagem, a Sociolinguística, a

Antropologia, a Filosofia, os Estudos Culturais e da Linguagem estudam a lín-

gua na sua diversidade. A Pedagogia propõe diversos enfoques e métodos. O

Brasil foi pioneiro ao conceber a alfabetização numa perspectiva cultural

(FREIRE, 1982, 1987). Contudo, desde o início do século XX, muitas têm

sido as disputas teóricas e metodológicas, algumas vezes de forma polariza-

da, outras articulando facetas e enfoques (SOARES, 1985 e 1995). São inten-

sos os debates do ponto de vista teórico e das práticas.A partir de ângulos teó-

rico-metodológicos diversos, observa-se hoje a polarização que percorreu o

século XX: de um lado, se insiste na base fonética; de outro, no processo e

contexto de produção da leitura e da escrita. Pesquisadores e gestores se per-

dem nesta polêmica entre alfabetização contextualizada ou apoiada na cons-

ciência fonológica, disputam recursos e espaços. Mas a alfabetização é neces-

sariamente um processo em contexto; alfabetizar é atuar para garantir que

crianças, jovens ou os adultos atribuam sentido aos textos e produzam seus

escritos com sentido. No âmbito das Políticas Educacionais, a revisão das Di-

retrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (Brasil, 2009a) e a apro-

vação da obrigatoriedade educacional dos 4 aos 17 anos (Brasil, 2009b) re-

colocaram a alfabetização no centro da cena na Educação Infantil e no Ensino

Fundamental. As mudanças visam ampliar o acesso e a permanência de crian-

ças e jovens brasileiros à Educação, mas as avaliações indicam que há no Bra-

sil quatorze milhões de pessoas de 15 anos de idade ou mais analfabetas. Há

desafios a enfrentar. A alfabetização deve ser realizada como prática de liber-

dade (FREIRE, 1987), ação cultural que constitui a consciência, organiza a

conduta, na perspectiva do letramento (SOARES, 1998; GOULART, 2003). E

deve ser praticada na sua dimensão discursiva, com a presença da arte e da lei-

tura literária e diferentes gêneros (BAKHTIN, 1987). A dimensão discursiva



se refere aos muitos sentidos da palavra e à compreensão, construídos histo-

ricamente. Precisamos como professores garantir que essa riqueza da lingua-

gem seja reconhecida e incentivada desde a alfabetização até momentos pos-

teriores da escolaridade. Com a arte em geral e a leitura literária nos

formamos, compreendendo sentidos expressos para além do que está sendo

dito ou escrito. Com a arte e a leitura literária entramos no universo da cria-

ção, nos tornamos humanos, estabelecendo relações com a linguagem, a lei-

tura e a escrita para além da sua função comunicativa, instrumental e servil.

A pluralidade que nos constitui necessita da diversidade textual que caracte-

riza a produção humana. (KRAMER, 2006). Falamos, criamos, escrevemos

textos que se estruturam em contextos e de modos diversos. Livros de boa

qualidade literária, com ilustrações e textualidade que manifeste a possibili-

dade criativa em poema e prosa; romances, contos, texto teatral, filmes, mu-

seus com orientações escritas compõem as condições materiais para formar

leitores e pessoas que gostem e queiram escrever, que não tenham medo de

expressar sua palavra falada e escrita. Enfim, o acesso aos conhecimentos teó-

ricos e os documentos legais relativos ao Ensino Fundamental de 9 anos

(BRASIL, 2006b) e às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação In-

fantil (BRASIL, 2009b) e a análise de suas implicações práticas interessam aos

profissionais que trabalham nas instituições de Educação Infantil e nas esco-

las de Ensino Fundamental. A Educação Infantil tem papel central na forma-

ção do leitor, de garantir o direito à cultura oral e escrita e convívio com di-

versos gêneros discursivos (fábulas, contos, provérbios, poemas) e suportes

(em especial livros literários). Que as crianças estabeleçam relações positivas

com a linguagem, a leitura e a escrita, e que lhes seja produzido o desejo de

aprender a ler e a escrever. Que possam aprender a gostar de ouvir a leitura,

que tenham acesso à literatura, que desejem se tornar leitores, confiando nas

próprias possibilidades de se desenvolver e aprender. Este papel da Educação

Infantil na formação do leitor se vincula à inserção das crianças na cultura es-

crita e à meta dos primeiros anos do Ensino Fundamental quando professo-

res devem assegurar a alfabetização. Que as crianças queiram ler e escrever,

que saibam ler e escrever e tenham espaços e condições concretas nas insti-

tuições para fazê-lo são objetivos do Ensino Fundamental e de seu importan-

te papel na formação cultural e humana. �
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